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A preservação de ecossistemas natura] 
na região Amazônica envolve o equilíbrio 
entre espécies. O agrossistenia de cu]turas 
perenes consorciadas, seguramente, será 
aquele que melhor se adequará ao meio 
ambiente, permitindo o equilíbrio desse ecos- 
sistema. Os resu]tados obtidos até o momento 
permitem que se façam arranjos e combi- 
nações de espécies que apresentam caracterís- 
ticas favoráveis ao cultivo consorciado. Em 
todos os sistemas direcionados, principal- 
mente, para pequenos produtores, o cultivo 
intercalar nos primeiros anos de culturas 
torna-se essencial para não se quebrar o ciclo 
de autosustentação desses produtores e tem 
sido uma preocupação cons-tante da pesquisa 
(Nogueira et a]., 1991). Outro aspecto que 
merece consideração está relacionado ao fato 
de que diversas frutíferas nativas da 
Amazônia suportam sombreamento provisório 
ou definitivo, existindo, portanto, a possibili- 
dade de consorciação semiperene e perene, 
permitindo, dessa forma, o uso mais eficiente 
do so]o, de equipamentos e de mão-de-obra. 
A]ém disso, favorece a obtenção de receitas 
nos diferentes meses do ano, quando as com- 
binações envolvem espécies com períodos de 
safra diferentes. 
O presente trabalho tem por objetivo 
ava]iar sistemas de consórcio de cupuaçuzeiro 
com espécies perenes e semiperenes para 
pequenos produtores. 
O experimento foi implantado em área 
de produtor no município de Santa lzahel, PA, 
em l.atossolo Amarelo textura leve, com cor-
reção da acidez para pH entre 5,5 a 6,5. O 
clima loca] caracteriza-se por não apresentar 
longos períodos de estiagem, enquadrando-se 
no tipo climático Afi, segundo classificação de 
lKôppen. O ensaio foi instalado em blocos ao  
acaso com quatro repetições. Em cada bloco 
foi utilizado como cobertura vegeta] provisória 
as espécies: maracujazeiro, bananeira e 
macaxeira. Os tratamentos representados pelo 
consórcio com culturas perenes estão forma-
dos com as espécies florestais: Mogno africano 
(K/iaya ivorensfs, Freuó  (('or(lia goeldíana), 
Paricá (Sc/;izo/obiu,n amazonicum) e as espé-
cies frutíferas: açaizeiro (Euterpe o/eracea), 
pupunheira (Bactris gasipaes) e coqueiro 
(Cocus nucifera) como plantas sombreaduras 
definitivas, com o cupuaçuzeiro (T/,eol»'oma 
grandiflorum) como espécie umbrófila. 
O experimento composto por quatro 
blocos, sendo três blocos com espécies para o 
sombreamento provisório e um bloco a pleno 
sol. Cada parcela foi composta por 16 plantas 
de cupuaçuzeiro, dispostas em espaçamento 
de 5m x 5m e as espécies utilizadas como som-
breadoras definitivas no espaçamento de lOm 
x lOm. O espaçamento das espécies provisórias 
variou com as diferentes culturas, como sejam: 
a bananeira foi plantada no espaçamento de 
2,5m x 2,5m, o maracujazeiro em linhas de 5m 
x 2m e a macaxeira foi plantada no espaça-
mento de Im x Im, em quatro filas nas entre-
linhas do cupuaçuzeiro, o qual foi plantado 
uni ano após o plantio das culturas de som-
breamento provisório definitivo. 
A adubação da cova foi de dois litros de 
esterco de galinha poedeira e 200g de super-
fosfato triplo, sendo as plantas de maracu-
jazeiro adubadas mensalmente com lOOg da 
formulação 10-28-20 de NPK. Aos seis meses 
após o plantio receberam 3 litros de esterco. 
No plantio das bananeiras foi aplicada 
na cova a mesma adubação utilizada nos 
maracujazeiros e, até onze meses após o plan-
tio foram aplicadas, mensalmente, lOOg da 
mistura de cinco partes de 10-28-20 (NPK) 
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Seçan Técnica 1 - Biocliversidade e Processos Funcionais sk 5j\[ 
Tabela 1. Esquema de adubação mineral e orgânica, utilizado 	nas espécies componentes do consórcio. 
Adubação/cova 
Espécie Orgânica Mineral Em cobertura 
Macaxeira 2/esterco (le galinha poedeira 
Espécies florestais 21 esterco de curral 2009 superfosfato triplo 
Espécies frutiferas 2/esterco de galinha poedeira 200g superfosfato triplo 11 ano lOOg/planta 
(palmeiras) (mensal)2 	ano 2009/planta 
Cupuaçuzeiro 51esterco de curral 2009 superfosfato triplo P , ano lOOg/planta da 
(bimensal) formulação 10.28.20 
Tabela 2. Produção mensal e peso médio do fruto de 167 plantas de maracujazeiro, jun/1 999 a jul/2000. 
Més Produção total Peso médio Produtividade 
Peso (k(j) 	Número de frutos fruto (g) g/planta 
Junho 4,17 32 128,0 23,29 
Julho 33,63 243 138,4 190,01 
Agosto 50,60 304 166,4 285,88 
Setembro 20,09 125 160,7 113,50 
Outubro 55,26 507 109,0 312,26 
Novembro 74,87 625 119,0 423,01 
Dezembro 92,44 852 100,5 522,25 
Janeiro 522,33 3.876 134,8 3.127,76 
Fevereiro 800,15 5.350 149,6 4.791,32 
Março 201,40 1.288 156,4 1.205,99 
Abril 45,22 320 141.3 270,80 
Maio 63,05 467 135,0 377,50 
Junho 87,80 642 136,8 525,70 
Julho 47,85 386 124,0 286,50 
Total 2.098,83 15.017 
com duas partes de cloreto de potássio. A 
quantidade (le adubo que está sendo aplicada 
no segundo ano após o plantio é o dobro da 
utilizada no primeiro ano. 
As palmeiras que compõem o consórcio 
estão sendo adubadas mensalmente com lOOg 
da mesma mistura utilizada nas bananeiras. J5 
as espécies florestais somente receberam 
adubação na cova (200g de superfosfato triplo 
e 21 de esterco). Na Tabela 1 estão representa-
dos os esquemas de adubação utilizados no 
consó cio. 
A produção das plantas utilizadas como 
sombreadoras provisórias, no caso do maracu-
jazeiro, da bananeira e da macaxeira, estão 
representadas nas Tabelas 2, 3 e 4. Verifica-se 
pela Tabela 2, que a produtividade de maracu-
jazeiro no primeiro ano foi baixa, isto ocorreu  
devido à grande incidência de verrugose nas 
plantas, doença causada pelo fungo 
(Cladosporíum lcrbaru,n e de antracnose, cujo 
agente etiológico é o fungo (Glomere/la efngu-
lata). O controle da verrugose foi efetuado com 
pulverizações semanais do fungicida Captan, 
na concentração de 0,250/o.  No controle da 
antracnose utilizou-se fungicida cúprico 
(0,3 0/o) em pulverizações semanais (Ruggiero, 
et aI., 1996). 
A elevada incidência dessas 
doenças foi devido à localização de um antigo 
pomar de maracujazeiro com alta infestação, 
próximo ao local do experimento. Os meses de 
janeiro, fevereiro e março, foram os meses de 
maior produção e maior peso médio dos frutos. 
Os dados de produtividade por planta de 
bananeiras por quadra das espécies utilizadas 
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Tabela 3. Produtividade média em dois ciclos de plantas de bananeiras da var-
iedade PV. 
Quadra Peso médio do cacho 	(kg) Meses após o plantio 
1° ciclo * 2° ciclo ** 1° ciclo 2° ciclo 
Coqueiro 6,99 14,50 13 18 
Açaizeiro 7,27 14,73 13 18 
Pupunheira 7,41 15,98 13 18 
Freijó 6,98 13,77 13 18 
Paricá 6,75 11,40 13 17 
Mogno-africano 8,07 14,37 14 18 
Médias de 30 plantas por q:jadra. 	Média de 8 plantas por quadra 
Tabela 4. Produtividade e altura média das variedades de macaxeira 
Variedades Produçào média Altura média 
kg/planta da planta (m) 
Saracura 2,69 2,43 
Peruana 2,27 2,10 
Vizeu 1,67 3,90 
Calzavara 2,73 2,42 
Manteiga 2,77 2,82 
Olho Preto 2,68 3,65 
Média das variedades 2,47 2,89 
* Média de 60 plantas por variedade. 
como sombreadoras definitivas (Tabela 3). 
O número de meses requerido do pri-
meiro ao segundo cicio na maioria das plantas 
de bananeira ficou em torno de cinco meses. O 
peso médio do cacho no segundo ciclo foi 
100°/o maior que o cacho do primeiro cicio. 
Na Tabela 4 apresenta-se os dados 
referentes à produtividade das variedades de 
macaxeira utilizadas no experimento. As 
variedades que se destacaram foram, Calzavara 
e Olho preto, no entanto, a variedade que 
melhor se adaptou ao consórcio com o 
cupuaçuzeiro, foi a Manteiga, por apresentar 
boa produtividade e porte ereto, o que facilita 
os tratos culturais na área. 
No caso das plantas utilizadas como 
sombrea d oras definitivas, foram feitas 
medições a cada seis meses para verificar o 
crescimento em altura das espécies, os dados 
referentes à taxa média de crescimento mensal, 
estão indicados na Tabela S. A taxa média de 
crescimento do mogno-africano foi de  
26,8cm/mês, semelhante ao encontrado por 
Falesi e Baena (1999), cuja taxa média ficou 
em 25,28cm/mês. 
Como as 	plantas de cupuaçuzeiro 
foram incorporadas ao consórcio apenas uni 
ano após o inicio do experimento, não houve 
até o momento registro de dados para esta 
espécie. 
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Tabela S. Taxa média de crescimento em altura (cni/mês) de três essências florestais e três palmeiras, no período 
de seis a dezoito meses após o plantio em fevereiro/1999. 
Espécie deflnitiva 	-----------------------------Espécies provisórias 
Maracujazeiro Bananeira Macaxeira Pleno so l** 
Mogno-africano 	 26,5cm 30,5em 23,5cm 18,3 
Paricá 	 86,0cm 815cm 63,5cm 13,5 
Freijó 21,0cm 13,0cm 2 , O cm * 4.6 
Pupunheira 	 17,5cm 15,0cm 19,0cm 3,6 
Açaizeiro 14,0cm 12,0cm 10,5cm 8,0 
Coqueiro 	 14,5em 12,5cm 9,5cm 2,6 
Média de duas plantas, pois as outras duas foram repia n tad as, a penas no inicio do a no 2000. 
Taxa de a penas seis meses após o pia nxio. 
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